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Domingo sinistro 
T gadb~ - pelas aguas 

-:u:: ­
OU.. .v.idas.· pree/osàS. . !~ublldasno

'+- :allforeeer da 'existene/a 
• Lemos em "A Noticia., de fôra o ultimo a sair da agua,l ir~~fvan~c~rib~l~i::~t~Tarefotwa na organizaçãoadminis-
Joinville: ' ficára sobre um monte de areia,' Não é possivel cOlltin!1al'mos, por exemplo, cem uma 
. «A. ,nossa linda e e'tcanla, o qual cedeu, peló que, resva· superflua Inspectoria de Estradas. de Rodagem , edesprovk / 

'd<lra urbs, saltitante de ale- landO, caiu na agua, que tem dos de repaltição central !omelÍladora da actividadeagtico· 
IHa n.os dias destinados aOlnessa altura a profundidade de I la, Em augmento de ' gastos, quiça, com economias, seria 
descaqço,loi hontem (dia 14) 3 metros. 

IcelÍaÍ'io de varias occorren· Ouvindo o baque do corpo na 

cias tristissimas e que profun agua, seus companheiros, Que se 

damente pesaram na alma ge- encontravam de co~tas veltadas, 

nerosa do seu nobre povo. Iaccorreram prestes, mergulhan·


A atmosphera, carregada do. 
de nuvens pardecentas, pare- O jovem Lauro Maia conse· 
cia nO' seu asphyxiamen'o gui:: agarrar a victima pela ca­
annunciar algo de imprevisto beça, sendo que, devido á ano 
e doloroso. gustia da mesma, se lhe escapou 

com um safanão. 
I. .PIIDI.D GOLPE moNOVeasmfo~r-mnioe.Ldaueros'anlvuamça_sOuprdeO-ó 

. 0 pnmelro golpe soUrldo amigo, tenta agarra·lo pelo bra· 
pela .população. to~ou-se co· ço, tornando-se improfícuo o 
Dhecido na primeIra metade seu desejo. Por ultimo, mais 
do ~ia, causando em todos duas vezes, consegue lançar-lhe 
a m81()r eonstemação. a mão, sem lograr comtudo sal· 

"Tendo 08 Jovens Bl"u,!l0 vá-lo devido ao cansaço de que
4If BlIlI!'e. João , Altmal!n e Eu- se acha~a possuidc, sendo tra­

remo W~er resolVIdo fazer zido para terra por Nestor, 
U!Dpa8SClO á Estr~d,s .da Ser- pois, se assim não fôra, teria 
~pa.rll' ali se dmgJram ás egualmenle perecido. 
pnmeJnUI h0.rbS da manhã A noticia da tragedia foi tra·.e m (dia 14).. zida para esta cidade pelos com­

,.... o calor f!,sse mtenso, panheiros da victima, que aqui 
• 1U0 C~batão corresse chegaram às 4 L2 da tarde. 
perto, comblDaram banh~r- Conhecido o facto pela noiva 
se, resolução ~sta que pu~c- do desventurado moço, esta saiu
111m em -pratica, alegres e para a rua, presa de grande ner­

') ,despre():ccupados, \losismo, com os cabellos emAtirando-~e os tres_á agua, de,alinho. ltirigindo-se ao C1ub 
BfUnGJJu~e. em prulongauo Joinville, onde se encontrava o 
..do, _afastOu·se da margem, pae de fausto, dizend(f~,

-::ntt!f~~tê~~!~_n!~..!~~~ _=-:S!!,n_hor.,_EudOro, Ô nosso 
" " 'Cansado, ·pr?curo~ pé, o Faot~r~If~~~~~, ferido assim tão 
, que lhe nll.o fOi po.sslvel, pelo abrutamente em seu coração de 

que, em altos grItos, recla: pae, levantou-se, gritando: 
mou por 8Occono, no que fOi -Não! Não pode ser! 

a!tendldo por I f I' t t 

o orçamento estadual 
anno ~ ::o ~c:h:e:~'~ . ~:c~=r~"= 
c:al~ de ebboli·la. A. nos... !tis Of"ÇaIMIItlri.. u). 

~".: d: :=~=n=r ~~~r.n=-
celrasachavam neRasguarida. A comm"* podtril mo 
augmentada com· represenlll]tH das 00'" produ(1OfIS e 
contribuintes; faciHtarse·ia ' SUA Wtfa, pois, o QUe te vai 
fazer não será um simples taktJMl de reaill prov.vet e de.,. 

aconselhavel fundir o serviço dei rodovias 'com o de terras, 
cuja Directoria passava a ser .dj Terras e Viação, dando-se 
cumulativamente aos agentes as~uncções até ha pouco de­
sempenhadas pelos residentes d!I Inspectoria. E, talvez, fos­
se até possivel attender antigas aspiracões da população
sertaneja creando maiô duas ou ftres agtncias em zonas de­
morando distantes muitos kiloli.1ctros dos escriptorios de 
terra~ existentes.. . 

Essa fusão contribuiria Jiara melhor assisteneia aos 
colonos e trabalhadores ruraes, ~além de efficicntc inspecção 
da rede rodoviaria, facilitando la installação da Directoria 
de Agricultura, ou, melhor, de lavoura e Criação- exprcs·
são que accessivel ás gentes inenos cultas, tornaria bem 
cornpreensiveis os seus fins praticos, Pela mesma razão a 
Directoria de Terras e Viação seria chamada de Terras, Es-
Iradas e Caminhos. 

A de assumptos agricolas só delles se occuparia pro' 
curando dar nevos rumos á nossa rotineira lavoura e de­
samparada pecuaria, reduzindq os poslos zootechnicos e 
estações dt! monta, apparelhani:lo ao estrictamente necessa­
rios, tornando.os tambem centros distribuidores de semen· 
tes, mudas, vaccinas, conselhos e instrucções, 

Ponto importante, que njlo deve escapar á commis­
são, é o imposto sobre movinlento commercial, creado em 
substituição ao velho tributo .sobre o capital e que não 
correspondeu ás. esperanças neJle depositadas, não chegan­
do a alcançar um terço do que o outro já produzia. O mo' 
do e cpocas de cobrança dos impostos estão a reclamar 
serio estudo, Não é possivel, dado o desenvolvimento das 
obrigações do Estadu, ficar ° thesouro á espera de deter­
minados meses para solver seus compromissos. O fraccio·
nament.:J do total de certos impostos em prestações trimes­
traes e bimensaes tornaria mais SlIr.VC o encargo do contri· Chegará amanhã a.< es.-_ i •• h. r,_1IíII 
buinte e desafogaria o Thesouro. te P9 rto o paql,lete It:\ j Rio), ~tJ(~ ~~a). _ o 

Confiemos em que "dotlta commissão nos dê um or nage», cO(lduzmdo O sr. >«.Jornaldo Brasil» public$'O 
~~~~~~ ~!gO~t~br~~a compelencia e dos principios da re· general Ptolomeu de A:,- :seguiute: 

Joe Oolla"o sis Brasil. interventor fe-I .Sabemos que numerosos
"ral. Ipolíticos catharinens~s, actu-

NO mesmo paquete '!l~mente nesta Capltal, reu­
.t ') Inlram-se ante-hontem sob a 

-- LItI1' - ­

Mal que enlouquece 

Mata um filho e fere outro 
' No jom.aI ' T«rra Livre', qu« ca. qllC'COflC'll, intc~ 110 

te&bl~~,U~~~~ck m~=m:' IIIIorictadr locII 
Vi Nova do Tlmbó, I :I do ~Of- futram o COrI1pctm~ auto de 
rente. f'f'lnclsa de Soou" Qpo. corpo de dclK10 « m;ots de 10 
SI de HenÓQUe Pwc;ra de Sou· pu • Mhlrarn • proc1Irar a 
n, ~ um IC'CH$O de loucura ~ mIi 

~\i;:~~~rt~'õe~en'!:t!":~ ~~:!:,,~OI= 
1r'i Execiltando teu plano iinblfo, "'fEe r1l1 em diruçAo a c:aaa. 
;',Flanciséa , séj{urou pdu ptmi. Inl.tJpe!Iada ruci.Ia ~ " 
f~Í1has o inn'ocen,fe,Jorge, ~,~ 2. An- ,saJ,:ado aiminotoO, dedanMI: 
: oos de ida.dé, ·eba_te.Il..•.·.~m .·'. a :;~;; ';:;T~y.ll haVf'T wu:a irmde ~ 
: beça do menor 'em:.'um,'cep?; lução, que rnatad homens, 111. 
Nisto, as ditas outras ' críanças; Iheres ,e criançu; ~, IIIIrs qlK me 
começaram a gi'ilar, / apavoradasmatenl ôs,~ fithos, eu os 1Nk». '" 
com o gesto tres,loucado,damãi, vrando·os "das ~ dos bar-
e ~sta, largando ' Jorge, pegou l)aroS~, ,,'. : ...,';'; 
Agostinho, de 5 annos d~ idade" Op'elegàêló~~ PoIkiI do Dia-
e, levando·o para a fr~nté da ca· {ricto ,fez ,., o. inqÍlerito e troux._ 
sa, segurando-o pelas pernas, co para a cadeia desll cidade. onde 
mo fizera ao outro, bateu muitasse ;acha., 
vezes com a cabeça do inditoso Nãofóiestaa;~~n1r!ra \"Q qae 
innocente contra uma velha im- Frand~catento~\~~ntra a a:i&­
buia ali ,derrubada. tenCiádos ,filhosé 'ci'll1 l"" .• pro­

pria vida. Ha unsseis rnezes que
O mais velhinho úos petizes, a infeliz mulher vcm \épratiClllldoI que conta 7 ann05 e é aleijado, actos dessa IIatÍlrCZ!lql!ê}ndka­

emquanto a mãi alucinada oc· vam a sua alienação·111érita1. 
cupava·se dos irmãosinhos, es- A loucura da filiéKlã' ê ilÍtei'~-
capou·se e foi hater a um vizi- sante, porque conversa Rátum· 

..O,'.D1nho, d'ali distante uns 50 metros, Imente, sabe o qU'e fez; e' s.Ó ',c..·. .:. 
Quando este accudiu, encon- larga observação se percebe que 

, trou Agostinho já cadaver, com , Francisca c1audica na con~etsa. 
a cabeça inteiramente moida e] O facto 'impressionou a ,popu. 
Francisca com um páu adar pano lação local. . '. 
cadas pelo corpo e cabeça de A Promotoria Publi " '" .·s o 
Jorge, que, embora, confundido, competente exame de idade, 
estava com vida. Ivai requerer o internamento d. 

O vizinho desarmou francis- pobre demente. ,",,' 
- - - - - --- .­

O.. ftl!HHl!l!SD '- OS nllllfi,., ... 1IIII" , 'OU iDa' &I!'I!BIL-' rMMII 5, ; ,. 5" ,

11 liIJ IJR IInll PJllIl. UIIa(' .

IIIl!ftRl!lInft plUlnlU. n . ' ·. ······ tIIMiIÍli VII U : iII [l1li"\11 " .' .'1qII 

Promptamente . 
Joio Altmaun., ten~eel~~e~ ~e~lid~~e ~~~atdd~ O CHARLATA'NlS-MO E SUAS ViaJa, com destl!lq a I or-;presidencia dado ex-leader 

B!lS8~, num Impeto natuEsI o seu cortejo sinistro de crépes 

de lDstincto ~e conservsçao. e dôres. DEPLORAVEIS 

agarrou-se vlgoros,amente ao fausto Baptista contava 23 

seu salv.ador, mametando-Ihe annos de edade, pois nascer.. CONSEQU ENCIAS 

08 mOVImentos, tornando-se no dia 1" de M~rf'<) OP 1007 

eminente ~iiia düpla eatüs- O cadaver do in~1it~~~ ~~ç~ foi -:xx: _ 

T trCXh~uito custo, conseguiu el!COlllr~do esta tar~e, (15) depois No dia 25 do me.z 'p~ssado , em estad? deplor~~el .em qu.e ficara 
...tmann livrar-se das mãos de aturadas pesqUlzas, Nova·Veneza, mUnlClplO de Cre- a paCIente, pediU l"lImedlatamen· 
de Bu~se alcançando terra -- --'"'l---- -,-.------ sciuma, foi ch?mado pOI uma (a·' te que chamassem um medico,, A a un 'I' d I'd f . f • d
extenuado, emquanto Bu,se n a as escuras ml la e, C? onos, resl e.nte na- o que OI e.lto, ~en ~ compareci-
continuando a debater-se com 11 qu~lIe dlStrlCtO, ~m tal TI~aldes- do o dr. VICtOrlO Olaccone, de 
RA aguas desapparecia para Explicações da Conlpa- Chl, Qt.l'\. na .se~e, pratica o Urussanga. .' . 
sempre d.as vIstas de seus I}hia Carbonifera . ~Iilg~~atamsmo, rnhtulando·se !IIe- emC~~? ~ r~~~~~~~ d:s~i~~ss: 
coml!anh~lroB. . A Cidade Laguna, desde o dia CI d ' f .,. g d' á' ' 

C:~lm:!~:er:: ~~~iui~:es~ 9 dá corrente, está completamw· prest~~rg~sO s~U~~~~vk~~~Vi~~v~~ ~~~~~J~~ume~r~~~t~I~~'a~téme~ 
qne occorreram ao l'lcal foi te ~ escuras. se tralava de um parto. nos não se ausentasse, 
o corpo do malogrudc j~ven do~ c~'::'~~mid!~~eceu~n('~ )~!S~: .Sem ma~s nem me!,10s • o Dr. A parteir.; ponderou que o 
encontrado, sendo removido d d C I ! . I . g Tlbal~esclll poz. maos a ,?bra, caso era desesperador c qu~, 
para a resideneia de sua la- Bo _ ç:arb?'lIfera !Jara I~v.rar a paCiente, garantll1~o mesm~ ~esembaraçada, ~ partuTl­.t. J nÁanhla 

lU A L rasl eira ~ rar~ngua. aV.lsando a famllta o successo de sua 111- ente Vlrta a morrer devtdo ao es­
m Oaiun:!~ t:!:~ogar, hoje, ~I~~'tri~a :o~!~im":~lti~~~~i~a luz tervenção. ta~~ em que a deixa~~m, e s6 
(15) às 10 horas com grande . d' . por Trabalhou o homem CCrt'a de agona sem responsabilidade,
acompanhamentó incorporan- mUItos ;a.s. . . 4 horas a fio, tendo a creança, Em poucos minutos, de facto, 
do-se no feretro' o Tiro de O pre elto m~nrclpal, sr. José desde o i~icio se apresentado a pa~ientc licou livre, mas logo
Guerra 226, ao qual o des. Fernandes ~artms, pn,curou sa- com um uos brllços, cujos de- depOIS morreu, 
venturado . moço pertencia. ber ~as ~azoes desse facto, ten- dos se mexiam como que im­
"~c . _ dI:' SIdo rnformad~ de que a fal- piorando a vida, O cas') foi denunciado ao 

ta de. luz era mollv~da por gla· Nada conseguindo, no fim de IDelegado de Hygiene jo Muni-
ISECUIOO GOLPE ~e e mesperado awdente no cy· 4 horas, esta.va o menino morto; cipio, Dr. Asdrubal Costa, no 

;t NIo 'oi meno~ doloroso nem hn?ro de tensão do .motor da e o tal Tibaldeschi dava pnr dia 5 do corrente, a fim de que 
IIIC'ROS pungente a tragedia des \I~ma, sendo nec~s~a~lCs alguns encerrado o seu trabalho, dei· I o mesmo mandasse ahrir inQue. I!~egado do tenente Gel-':llhano co~f~ltelro daquelle Hotel e 
nu Lagoa Saguas~ú, dias I?~ra a subslltulçao da peça xando a p.arturiente em estado Irito, e aqui deixamos a ntou.se do I~ltv, em e:'lglram-lhe .a . bolsa ou l>\..... olada . na 110ta SllVR, leva.
,anque perdeu a vida o sym- da~nrflcada. desesperador, qúasi a exhalar o afiR! de que a policia e a Dirce. ?stad? de somnamb~hsmo. e v~da..Corno. dissesse nãote~ 
jiítthic!:',moço fausto Baptista, ç:alcula'se que_os reparos do ultimo suspiro. toria de I-Iygiene tomem as pro- mgerm r.e~ular quantIdade de dlDhelro, fOI opobre h()lllelJ).
l'illio .' " . !itremecido do sr. Eudoro cyhn~w so estarao Prollllltos ná Chamada, urgente, uma par-I videncias :>ara o caso, de modo~ . ,
BaPtista. proxlfr.a semana.. teira, e verificando a mesma o que não se repita.

f'àü.Stô' Baptista que, em a Emquanto passa o tempo - _ __________ _______ ___ 

::,~ :~a~()d~rr~~~~, ~:~i: iTc-ç"liTofiimi-STIS 'um 'asceta br' a~ -.·I,e, -I.f·9.. 
wn em unoroso colloqUlo com . a . 
lua lIOiva, );I~y!line lima, deli· CRI.ElES EM 1II18S1 .' . . I?: .' .'...' 
",ando, qllfm sabe, o idyll!<> de . HANKOW, 17 -:- _0 relato· morr. ~', O Q"/!jII .·· Dà· em l,: ' ·
um Wflturoso .futuro'-" sahm de rIo sobre .'a!!.ce~d!çoes da :;;0· Il ..,"- l" ':~;.-' :~" 
cua " 11 hõi'as ' da' manhã, na da fU(!!~aelaborado"pelil . .,.' ' 
KGmpl!lbldo dé seuirnião'Odi- cómiíiissiio. de - investigaçll.o . . . • . . -". .,:" .,," " . .. ••

Ylveu1011 Baptlsll ~ !l... 9.. §joyensyL.. auro. ,.!tol oh."a a Nan.. ,lt.1n.....'...".,...d, i.Z.. VJdll....111!~erllvel no subterranco perto de um
'\. MaU ~ N:Hlor"BãUer;-l1Urr( pãS" 'qUe16m nto Da pro... il1êiã de '·:.templo hmdll.e era consultado pelo seu poder de 

to Alegre. o minIstro da, baucada de Santa Catharina,\AgriclIltllra. sr. dr. .",-ssis.Sr. Edmuudo Luz Pinto. 
Brasil. I o .~ue foi tratado nessa 

Ireunwo nüo se sabe, nada
SOffRI= DI= DOR ! t(l:~sdl)oel ttrol1dn:PtioradrlO~ o«1s f(Ófrllç'oa"lÍ

L L I ~ ' 
~ n 

es o s 

Df CABfÇA? daJ~~or~~~~~. entretanto, já 
E' ti. 1.,.1 .er... h.re dono " p,da. se sabe: IÍ que co~pareceram 

. conferenCia os S 
ml1'nle cVlhndD Da atorJun futuro!! hlt . U essa fS. 
o. I". m.'". • o. aool..."", l':n.. •dOo IBulciío Vianna, Ivo de Aquino, 
, n,," o " ",,In "'...fr••, .... o .",,,,i,,' Fulvio Adllcoi. Artbur CORta. 
;:~;~ ::: " ;)~~d\~·l:t:~~~I';::. ~H~:lt:~~ r)~~~~~~:i\T~:H: José O~Donnel, Walmor Ri~ 
"''":" ri. do, d" ob"",o,,Oi.(,...",,;,. beiro e Pedro Galloti, tendo 

LI•• ",,'hodo ••,.,,, • i'e"O, d. o Sr. :'-belurd? ~uz, embora 
n'i "';,;'::~';:~O:.:h~;~~~:~.;":~,;~~; d~i~~d~u::at~~~ld!~n~~m~~t:~ 

.. 'o,,,,,,,, 01" "'"'0""' vite do SI" Luz Pinto 
I:':.';.:;~:;,"'.~'f~:~d: .v~:"~:~:;,;: Que teriam tratad~ os an­

" "" b;t;" . ''''0 .t; ..;n.d" u· .... tigos donatarios da não me­
'0"'" ,oW", ou. :",'"m ., ..,,-,H,,", e nos antiga capitania de Santa 
qu", C: I I\'>: ' III, :I II-lh' M' l'nh(, ~'lt . PI:(,:~ :1') :<('11 C ti . ? ») 

: : ~;; ~,~~~,"';:i~~ ' .~';, " "~;;'·c~;;:;"'~:~. d: a la~ID~, _.,. ..•• 
"'''""' ti• • 11. " . " Ü"" ~;,;;•.••• "..., Os liía"rnnll i6 l1li111 .H111hUi 
J , Ch,b, .,.I, Comp• • • , Sou< do Ou>';dor, I IGU lIIii1 JlH 'II1I1I1liliiii/
_~8.:~~~_~~_____~'I "m .Inua·••5 b I' ri, l\IG . . ornnnrn UISrnO No dia lO, mUlto cedo. elJ)fatal frente ao Palace . Hotel,em. 

, ,., Ipl~na avenida RIO .Br,lUlco,
PEDRAS AL'I~S, (R. ,G, Sul). (~IO de Janeiro) dOIS 

17 - CrecencIO Alyes,..em- CJoso~ ~adrõe8at8cRrllnt .!l 

carr~patJc\Cla, acordand<! ~.m, agg. re.. dido à, fac.a: .AOS. gr. it()!'
segUIda já sob o eHeIto dn V:!,ctlma. acudiram _algunlt. 
do toxico. Uma hora depois PQliciues,,~ue - selnnç~ralll:ellr 

era cada ver. . 

,.}1,,<;K'~,><,";Br'!II" '11I 
,.~ ....... ~ . . 


...'...·1.1'..'.I..r ".0.,.n '.i;. dia I! 111"" 11 U,il ; li Iri 

~:~~!~d~~~~:~d~j~~~~~~~lylJ~}
08 c~nI!~oJ42!'!:Jadr.oes~apo-
leão ~a~r~entQ;':',:ulgo ' «Br'll" : 
ço de5~~r.r,~:" " "LllfIlYl3tte_ ~!~~a 
relra. . . . 

Antonio Oom () ooDI.I­
tiro, QO Dcara ,..rido Da 
J'&IlIO "Ul depola d. me­dlcado pe-Ia A&I.I,t lIoJa DlU­

" &rio de ex~ddó de remo, No Klalliat. a. tropuGOtibeeldi.. curllr molcstias chronicasNOVÁ' VORR. 11 _ O te- nleipel. Mloolhtlu-a 'ua . 
~~ ~o, rumo' La- eomo communl5ta. ma"ram BombIóm, 17 - falleccu 111 cidade de PIou&, tm circunsllrt- DUDle CllroDC(l SchUdballe-r. ':.;I;:dC;;;;Il:;C:;JL;;.._ _____ _ 
I[ot s..lI.UtIl matlcle cem mll p 10&" rou. ("1 ~r•. r 'TI illllt=n~ j\lnto um ve:ho tnnplo hindd, 00' q\le ~ oo-pUoto do [)O.x.l"br. ,dMte....... <.Ictcmblmnrn baraPl I lDuodl.ram I cida· de vivia lia mUltol • "nos, o sr. JIIMS 8t1111don, dado como IIIhl· pu • bordo do "Europ." . DI... 
!lU 00f0b IHIIfllntes da drl' d. de Semtn. "!lu..ram a ra1 do Br_oI, ~"nle de ram,lia lmCricana. " quo, de aaoordo com OI 
PIem. 0IKk rftOIveram banhar· d" TJm~bfD- O. ProjllbOl Br.ndon u 'pre roupu ror de barro do$ ascetas hin.Jús pl."ol, UH ttl ntuco by. 

-. _. eauaadoa ou proprtedldea alo e mI laqramenle con.ullado ptlo teu repulldo poder de curar dropllDO parllr' a 2G de de­
J6 de voIlI do ban~.o e j6 caleuledo. ..m malJ de troa c:llfcmddadc chronlas. N 1>1'... 0 BrutL "'alUl.. 

em ttrr.. flu,1o INpt;'" 'I'" mJlb6.... d~ Seu 001,0 ,mq' o de ec:ordo çOID o rito Itilldil, do c..o Verde. 1'-_________ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:eba_te.Il
http:tornando.os
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Empresa Nacional de Nav8gacão HIB~c~e 
Transporte l"apido de passageiros e de (mrga~ G~m (.)s 

paquetes «Carl Hoepcke»~ «AnI1(1» e «Max» 

Saidas ."$11$ lIe SIU 1I1I1f11 11. plrla d&:F"ri••I.1II1 NATAL! NJj\T~L! -

18 DE DEZEMB-R{ll •
Li~a Florianl)pQlis-fti8 .8 Lua Para"a~lIá, escalaD- Linha 
Jane'iro, escalando por Ita- do por [iaJahy e São . FloI'ianopolis
jaby, S. Francisco e Santos Francisco Laguna Dia de Festa! Dia de Alegria 't 

C01l0ssal Sorteio! 
Paéj..te li,. 1IHtIII!I, dia l' 1 Premio no valor de 4:840$000 

Paquete Max, Paquete Max, 
dias 

1 Premio no valor de 200$000 
Paqu8te CIri Htetilke, diil IH 2, 12, 17,27 t Premio no valor de 100$000 
Paqllate •••a, àia 21 10 Premios no valor de 50$000 

Saidas 10 Premios no valor de 30$000ál: 21 horas 
10 Premios no valor de 20$000 


i\ viso-~l;~~?cgcDRi~!mr.~~~i'a~e passageiros e c31'gas é feno peJo 10 Premios no 
 valor de 10$000 
PASSAGENS: Em \'i~ta da grande procura de sccommolla~õ(>s em nossos 

"apores, Iwicutificamos 1I0S 6rs. interessados que só assumirenlos compromisso ,1';-' uitas i8Qn~Õg8! ' 
coru O S comm(loos reservados, até ao MEIO DIA da saida dos nosso!! vapores. 

ORDENS DE EMBARQV":-Pafll facilidade de serviço ~IÍ daremos ordens 
de t' Hibal'que até ll(I MEIO LIA rla saida dos nossos Va!lOl·C~. A Credito M::tuo Predial ofierecerá ainda como brindes de 

P;mt pagsagen~. fretes, ontens de t~mbarqlle '.l demais iU:OI'mhçÕeS, com os Natal mais lo bilhetes da Loteria do Estado de 250:000$000 
proprictnrius que serão ~istribLlidos da seguinte fórmd : 

Carlos Hoepcke S. A. 
Rua Conselheiro Maira, u. 30 BILHETES 


N?s. 50) 1 e 815J-Para os dois numeros anteriores ao pre­

ml9 lllaJor; Nos..1.3748 .e 10764-Para os dois numeros pos­

ttnores é:lO premio maior; Nos. 4570 e IIM5-Para os dois 

IlLJn~~rQs anteriores ?O prelllÍo de rs. ~oo$ooo; Nos. !8970 

e 1/;,4, - Para~os dOIS numeros postenores ao premio de 

2Qo$000; No. /-i93-Par~ o numero anterior ao premio de 


rs. 10oSooo; No. Ib265--Para o numero posterior 

ao premio de rs. 100$000. 


TUdO como ~rindes no Natal 
InSCPEVôm-S2 ! 

;!I2II21I!)I2II21I21I21I21JmlIK12I12I12I~liJliUil~
i ~ . ~'I Pellsão Central 

II 
I Rua Conselheiro Mofro n. 44 

Florianopolis 
Ricamente mobiliada com moveis novos e 
com o maior escrupulo hygienico. Cosinha 
de 1a. ordem dirigida por perito cosmheiro 
contractado espp.cialmente para que as re­

I 

feições offerecidas a distincta freguesia que 

nos honra, seja a mesma de completo a­

grado, pois, não poupamos esforços em 

empregar generos de primeira Qualidade, 


~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1= com a severa fiscalis8ção do proprietariQ~

Aceitamos pensionistas internos a preços ,· 
modicos e fornêcemos refeições a domlci­- Tintu:rarÍa da Moda I Iios. Excel1entes installações sanitariascom 
excellentes banheiros Quentes e frios. ,Q'iei­
ram dar-nos a honrr. de uma visit&"é ,a 

~~mpletaml'nte refonnada e contando com pessc-al ha. l2J
Rua João Pinh/34--Phone 31/ , 

Rl/á .Coriselhej~~, Mlllrll, 44 (sQbndo)
1 - . 

. Lavagens e tinturas garantidas. 
da melhOí filima a sua dislincta fregllezia. 

I 
. A Tinturaria da Moda 


só émpr~aa nos seus serviços 

, _. ~, materia! extra. ,. 


Cuidllf. e t3.f'liMz no traba!t:o·to nlOdicid n Jf o 
 Teu é o mundo 
~iú ~Qutçalll . E' na rua Joio Pinlo, J.I PlIlIlx - (Phenix é o unico 


10110K .111 n~. li. Icci timo emplas· 

tro). Exija ne ph rmacia o
RUBEN. DAL flRANDE non'c I........ '11111:1. o 
Rlais antta-0l emaii USA­

~ .~ : . ; :: ~ . : • • :'. ' ••• :; '~ :. :-:.: '.: :.: : .: :.: :.::: :. : : • • : .: : • • P . do e o maIS conheeido 
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o ESTADO-QuJata-rllra II de Da..... de .. IJ) 

• 
 I I 

I Vida ~ortivao Estado Oesor~ens em A PASTA 

8asket-ball 
Diario Vespertino .~_ MO_._- ~yfDÊO 17(VI .. ~a)Pelotas I 

Pirat1ny,17 (Via aerea) 1"::- Rejllizéiu .•e boj , o Jotro de 

',,- Causou profunda de­ - , - IbusketEbàll enl1'e oa Icr.teu 


Dlrebtor: ALTINO FLORES MEDIDAS ' . ruau 

~pr. Mt~~~SI.DO LtII. 

~ cepçiio a noticia da no­ IrepreS~n~àtiV~S ~~}!;! .... ~a)' emeação do intendente POLlCIAES do Brasil, tend081do aut.ll-Rednctor: para o cargo de pre­ Porto Alegre, 17 (Via ae- do por grande numero'de 'des-
CASSIO L. ABREU feito_ real - O delegado Dario portistas. "',parlidal'ios feste­Gerente: JOÃO MEDEIROS Os Barbosa, enviado pelo go- O primeiro tempodo _, jogo

jam a victoria, faz f' ndo verno estadual a Pelotas, terminou com o resultado de 
espocar foguetes,ASSIONATURAS: para investigar sobre os Hl em favor dos I'fuguayos.Espera-se recrudesci­AnDO 35$000 acontecimentos qu~ culmi- O jogo manteve-se equlll ­mento rias perseguições Semestre 18$000 naram com as desordens brado no começo, depois do
costuilleiras aos libl'rta­Numero avulolo $200 contra a companhia de bon- que os uruguayos fizeram umdores e dissidentes re­ des daquella cidade, orga- "rush" conquistando a dlan­
publicanos. E n t r e osRedaeção e OIfieinas á nizou um relatorio sobre teira da contagem. f1,' verdadeiros I i b c r a e s, os factos, que esclarecem No segundo tempo, os uru­rua João Pinto n. 13 existe completa descren­ as circumstancias em que guayos conseguiram 14 pon-Tcleph 22--Cx. postl'l139 ça na obra da revolução se passaram os dis!urbios. tos, emquanto os brasileiros uo Rio Grande do Sul. Recebendo communica- fizeram oitu, terminando o
O directorio, em tele­ ção de que se tramava na- match com o resultado de 33 gramma enviado ao dI'. quella cidade um movi- contra 11 em favor do Uru-A situação de S. PiI1a, diz que . em pro­

mento grevista de caracter guay.testo contra a continua­ geral, o ddegado tratou Na disputa do Campeonatoção daquella situaçãoPaulo, presente­ de c0nhecer os elementos ' Sul-Americano desse sport, a
intoleravel, renunciarA da acção dos organizado- Argentina derrotou o Chile,
collectivamcnte.mente res da parede. Depois de y;.la contagem de 33 contra 


A vidoria do progral11- Porto Alegre, 15. - O algul11asdemarches, foi pre · ­

ma tios revolucionarios ;~~W:~ ~10se~i~in~~a~~~a~ J~ j~~~~f ;;ô'~\~i~o d iP~~~~~ -éblsÜLIÜnÕB-POB11jBBL--
de junho . Causou geral satisra- ca" que se publica em Pe- P. Alegre, 17 (Via aerea). 'jp ------ - ­

N~~o!:~I~illt!r~~i~o~cr~~~o~ ~ilOco~~es~~~~~~~eded~ I~et:sdau~re~~~ ~~d~stig~~~~ Mi:;n~;: tft~:~~iodO RC~~:~I~~ Grave conflicto 111111111ri fD 
donarios de junho continua ani- Fei/e/artio _ a nomeação no ~cu quarto de hotel. f(li rio c1f' carreim de Portugal, - ­
mada ' a esperança da victoria do coronel Agilberto enconlrada a correspondcn- cujo séde tem sido na cidade Bello Horizonic, 17 (Via ae-I ' Resultando o soldado 
compl~ta do programma esquer- Maia para o cargo de cia que mantinha com os do Hio ül'nnde. communicou ren) -. O advog!lrlo dr. Srnll'll- - b - t d . ' '~ °21ndista contra a pressão do ter- prefeito, QUl'remos crê- grevistas, coucitando-o, á ao SI'. José Tavares COl/deixa. to, resl(jcnle em Moutl's Clal'O'I, seI t:S ore ea o e 
nardismoe oubas tcndencias re- 10_ ,\inda não faz muitos parede. titulando do posto nesta capi- (!s!;oretea(]u pelo teJll'nle com- nando um grande 
v.olucionarias que pretendem des- dias, publicamos uma M~rio Santos figura na I ta.l,flue translcrirÍlII sédc, (lo .n!ssIOnado Acedylio Saltes . escandalo 
vir:tuar a revolução. Elementos longa lista de parentes rela.çao que ha tempos" IRIO Grande para aqui. con- Vlclor. desl!!choll doisliros nfl RIO, 17 (Via acreo) - 0 ' 10. 
~i influencia aqui altribuem as do cntao intemlentc c policia pre ndeu em poder forme foi deliberado pí'lo i\li- c:abeç!l lte Acedylio. que lulle- tenente VIeira Pereira Filho, 
declarações conciliatorias do sr. agora prefeito de Gua- do russoMarcos Platigo,k, nis!el'io àas Relações Exte- c~u DII ,Sallla Cusa. hontern, ã colte, encontrava-
João Alberto ao desejo que est~ l.oré, que se acham re- AltendclI(lo a sua situa- Iriores daquelle paiz amigr). ])CI)O\S de preso, () dr Sar-\ se I1l1ma localldade da Em· 
manifesb de tudo conseguir sua- p,mpados em cargos çao de estudante de D!reito Consta que o sr. Antonio me,llo foi conduziuo para a ção da Penha, quando de 0111 
vemente, mas sem f1exibilid,1de. publicos, naquelle muni- actualmcnle em exames, o Rodrigues Mlranda asc,umirá, Sec~et,. ris do JDter~or. Ahi, bonde dI: reteridn linha sol. 
As prisões estão quasi desertas cipio. E' 11m verdadeiro g?verno concedeu a Mario aq!li, as suas funcções em ja- um Irmão de Aced!!I.o. tam-- 1011 um solda~o d? 50. R~-
limitando-se as auloridades a governo de ['lmiUa; ( '1 - CIdade por mOIl,lgem . nell'o proximo. bcn~ tenll_nle commlsslOllndo e menle de ArtllharlB monta<Jft, 
mar.ler em cuslodta individuos llIi1ia numerosa, patl'jar- OOlÃllÃliAlOO--OO--- -------- - ----------.---- eX-\DlicSilgador <lll pultcia, ali- O soldado. ao pa!'sar pdo 
fortemente accusadcs da pratica citaI. \%I~wl%l~!2Iwi21I2l!2J!iJ!2IOlElili!lli1l2)i2lliJliJl2Il!H2I~ rou eontra o dr. Salmcllto, pe- o~ficial, fez-lhe lima contio o-
de abusos e que não poderão Cromos, por iS Go, que ~ ~ Ins costas, cabilldo este fulmi- CIO, 11 qual 1140 agrlldou ao 
ser libertados antes da apuração Igeral deve tor sido a A ,. J' b I !Iatlo. Em s~guid,1, Mado Salles lo. ten >:: nte, que sem perda'ª C" 
da culpabilidade. Nenhuma les- satisfação entre essa 121 a sa A 1 a n o Vlclor, dt'tClnOll ma,~ t.."s vezeS de tempo chamou ns fallls o 

~!~~~o~,I~~~a~Jod~u~~liãa~~b~ g~~~~ e gs J:;:ndaegn1~~: [2J ~/~vUo~vl~~~o~~~:t~ i~~I;~~~~~- in~:r~ralte/ldCu ao chamado 
ente é calmo e que a tolerancia é Não meutiu o jornalista. ! si.ta 4 rua Felippe Schmidt n . 19, CO:11m u- I§I ,A policia,é culpada dos acon!e do, ~Hicial e, aDl~ li reerimi­
compativel com a boa ordem. Mas essa alegria, de que !XI nIca a s ua amavel freguezia que acaba de li! clln."los, por cncsa da desid ' ll nuçao que lhe fOI feita des-

As questões suscitadas por in- alviçareil'amente nos ~ receber para a!:. festas de I d~sses investigfid o re~. culpou-se, dizeodo que 'lho fi­
teresses oppostos resolvem-se, I dão conta, haveria de 112I NA TAL E ANNO NOVO -- ---- l.era. li í'onlinencill com o 
naturalmente, entrc as proprias lran~mud3 r-:;e em triste- I~ um riquissimo sortimento U" "d m~'{lro respêlfo.

~~~t~!r~~:bli~~s.int~;en~~~ f:tox~~:~~~apg: 1I:~r~~e~~ ~ de sedas, e tecidos PlDIDS uD se a ra Fil~ote~~~~~l ,~~~i!~ , ~~:~:voils, tricolines outros 
Paulo respira-5e livremente, scn- mifugo, se o sr. inter- 121 fif!os , nas mai~ lindas e variadas cores, que liI ras indigUlltlo e nlim momen­
do que a policia I' ão tem alndal ventor, cumprrndo uma i2I Ira vender a tItulo de reclame, pelos mais ~ ALFA/TARJA CMWOZO to d~ desespero !lV!l UÇOU /l!!. ­I
necessidade.de c0agir.o p:>vo dllS le is da l'~voll1çiio, ~ 'd t' 1 IXI ra o ~oldllclo vihrando-Ihe ­
apesar de ruIdosas mall1festaçoes mand!\sse denuttir dos Di] N _ C01~VI a IVOS ~r~ços . 00 ---- .---_.-------. uma bOle tarlR. 

• Nesses casos de hostilidade Piali-I cargos a vasta parentel- !XI _ , ao deixem de .v~sltá-la para . ~ Bdnlllmento mlt'lt!l1l til!lnfllz o gesto du o[!;cial causou 
cada pela multidão revoluciona- la do sr. Agilberto Maia». ~ nao perderem a magmflca opportumdade lt.I , I UI lU lIi genlos pri. tes I08, originando-
ria. . c,!mo a~onteceu def~o~lt~ d? 121 de effecíuur vantajosas compras! li! eD[8ntp~D em n~~ep ~n um se granue: ü5candalo, tend~ 
«Dlarro NaCIonal», !I poliCIa 111111- --~ 19.1 liI ' . P li O soldado , tru,eroso de mel> 

ta-se li g2!ãiitir (,5 ed incios e as ------- --- - -- --:,- mll2lri:lI2lI2l121I2i~f2Jf2JI2I~l2ll:2ll2ll2lml2Jl2l[§lm itaDang ores COtls \l qucncias, 'Iy~id.o. . 


, pessoas VIsadas, emquanto os leu- 8 nnatamnn,to d~S nn}IJ{IlRS - -- ------- . I 11 .. ' A poliCIa ~o 22" dlstrtCtO,c 

def'l! pea~m calma. Os problema~ Ui lill UI!" Uí i1111í ODIIU-O·. [nmman~8ntn do OI!sta"o do R"ln não anulou DS Pans. 17 - COml1l,'.nlcam ~e te~do conbeclmento do f/lCIO,

mais senos devem ser resolv,' [om a DI'StlI8 ti . U I I U li li U.. ;roulon que!sulJrn ~f!r<~o a 110\0 fOi ItO Icc>tl , conseguindo a-
dos de ac~<?rdo <:om o inter~ssc til! g Cnll~O de B·um"nlnos fUR~Oft rnlanuos ao emnaesUma .nterroguIOrlC>, (l ~tallJno VI,C- ~~~~s animoso
da collecllvldade. E' esta a sltua- .. - . . uI P . 1J1'i r U ~ li 1'1 tor Dao, hont?m pl esc. em H~ e- - -------­
ção que os revolucionarios de 5 O «Dtano Canoca ') Crl- - "e ln27 res e em cUJo pOder rr,rn er-I 
de junho, victoriosos deS. Paulo, ' tica e ssa idéa, a\ entada . Rio, 17 (Via ael'e~l) - Rea- U:l conlrad.'J h!lPor:~nt'! docum~lI- José V"lIe POle;r.
des~jam estender a todo o Bra-I por neo'ocian"es lIzou-se, hQntem, li tar dc, a .- to relallvo a d~l. S'\. do hlhll d I . \ e senhor'''' 
sil . ( ,'" , I posse do coronel Aristarcho Uma noffi aç- d declarou que pmalR SiO enll'c- ... 

. __ . RIO, !7 VIa ~~rea)-O <Dia, Pessoll Cavalcante no com- « I C • a4il a gàra à csplonag r rn e n;aUil mou . , 
_ • no C~rroca ' cnlrca, severmnen- mando do Corpn de Bombei- Sam~el Montagu & CO.» que lopára com o documento' particIpam a seus va-

DIvorcIO no Uruguay t~, a Ic!éa de_ alguns commer- 1'08, cargo para que füra no- e a bálxa na cotação dos em qu es lüo aO vafn' r o quar- r~nte'ieamigosonaS-
DIvorcio ab~oluto,-Conversão de c~antes de cafe, de S. Paul?, .con- meado, tia cerca de um mcz. titulos t(l em quo residia Ilum boIei Cimento de seu filho 

desquite "li! dlv,?rclo-Novo casa- vldando o govc.;no ~rasllerr? a Foi Simples a ceremonia da desta c i"~de. NUI:ca Ihc passà SI' J ,L

~:n:~-~~lfl~~c,:fO~~1~:'~é\~r;,~ entrar eu,! relaçoes dl.pl<?n]alrcas transmissiLo de commando. Londles, 17 _ O «Dallly Te- ra pcla münte '1\1 '3 o par.cl ca- Y VIO o.c 
aos representantes no Brasil srOl- com a dItadura communrs_,a rus- -------- - - - ------ legraph" publica uma nota da sualmente e!lconh'ado ! "' C ~Ol' Em 10-11- 12, 
DERpT. Fco. Gicca- Caixa Posl~1 :~tie~ ~roca?a colloca~ao no I l·samu~1 Montagu & Company» tão grande valor O ~ccusad(l l ~=====__~-....::.....;l3
~Slo Paul,? ou ,ao sr. Volllcy g ~peno m,oOcovlta, de Chapeos para 110- annullclando quc não tendo o c~lOressára-se partrd ar lo do Ias- --- - ;------ - ----.-- ---" , 
A. GiCC3 Avemda RIO Branco, 133 uma ~artr a de ~a!e. . . It d _ Estado do Rio de Janeiro envia- cIsmo. EV'lando elpl
Sala 17 Rio de laneiro_ ASSIm, pa,ra alhvlar as cllffrcul- mens U 11110S 1110 e Ido os fundos nccessarios, a com- 11 ' ------ -- - -- -- : _.-- - Ofl I 

• • d:~es ~: ~~e de ;;uper-produc- los panhia não podará fazer frente llloullllenlB reuoJullonarlD mntPa - ' 
Ulstf~ do Cardeal ~ec~r~os p;ra e;~ ~~tt:~~!~aco~~ I ILflUAtaRIA CARDOZO ao pagamento do~ juros vrncidos DBenelal Bnmlll1 S: ?alvador 17 t':'ia aerea) ..:. A
UerdlEI' ao Santo tempo, a pouca prudencia dos hOlP, do emprnstrmo de sete por 11 r g ~ PO,lICIa toma ~rovldéncias , pàla 

honrados negociantes paulistas _. cent~, de 1927. Com tudo a Com- Bogotá, 17 - - Noticias "inda eVItar expl,>raçoes em torno di 
, P'adrE entende que uma optima medida J\.s noVas C>Q @pgto Plô8 panhla csp~ra que essa falta s~- não confirmadas, enviadas pelo coJlecta d~ ~onalivos para Õre, ' 
< .... seria, em primeiro, destrocar o do 1001'oll(l lá, tempor~~ra. Em cons!!quc~c,a correspondente do cfl Especta- gale. da dIvIda externa brâsileil':\.• 

. .cIdade do VatICano, 17. _ nosso credito. já periclitante no Curitiba 17 (VIa al'rea) As de_ssa 1I0lrcla, os respe~trvos htu- dor·, em Cucuta, annunciam qllC Dlve~so~ _espertalhões, usam'" .o Santo Padre. recebeu, em exterior, e, em seguida, introdu- novas Secretaria~ do Estado, lo. calram,qualr~ e meIo pontos, reina inlranquillidadc na fronteira, de allnbUlçoes .fa!sas, desenvol­
,"8qd!~nCla espeCIal, o carde.al zir um cle~ento de corrupção e que são f!lzendas e Interior, Via- cotando-se a sessenta e quatro, onde se ~c'edila que rebenta.rá ,:cm 1l~ aclivIIUdentssc ~n-

." Y!:t:~~er, arcl'bispo de ParIS, de compOSIção gerador de de- ção e Agrrcullura, serão :occupa- um movimento revolucionano. lido. .: .. 
. ,cqm ".quem sc cn~retove CIU sordem, no interior do palz. das pelos Sr5. CalvallJo Cha' 'O I ~ '> dA' cClltr:'\ o Ge::er~1 Gc:r.~z, Es:c;,i -".:--,,::; , -':'----~-ycs . ~,~::","'-
_ ~ em~rada e cordial conver- Commenta ~ «Diario Cario- e João . Pernetta, 1~l1te â~ facu l- r, yllns e [flUIO m?bilizoll um exercit~ ~e doze R01II1II881111''
él~ 1n,,_1II1i11

Y o. . ca' que o Brasil soffre sua gran- dode de Engenhana . e leader" , • li ~ II mIl homens para repnnur o mo- li!!!, J ' 
.eguI,da Sua Emmcn- de crise, mas a questão social a E " J---'-' ~ - vi:mfnlo, AC(«"S<<nt:m lS in li n 

ela apr Õ(OIl lO , Su~lI)o exemplo da que se propõe á in- scrrptono" de- 3d, CICia ,A UVGuÂDO f()l'IT\aÇÕ($ Que aviõc mililMC'J _ n Ii 
PontlDe uml turma d (!Jtfí- il~ltrfa ou .AIC'm.anlT , e mt$mO A 'f sa I eis V'C'nnUcbnos tfm ,-cado coo· Bellun. 17 - 1'01 ~1Iiad1i 
dutea de SI~&~ulple10, que I cc:rtos ~f'S ~ropPut, di.tan' O dr. Pedro de Moura ceeI 8 cau s, c v bnlernflltt sobIc a 'ronlei~ ao Rricb~. lub1CTlplI, ptIus 
r« berllIll I ...,.,çlo .~to- tf'S.te ~Uu:ll'rem o I:rau 6V1li. Ferro mudou o seu es~ commerd es e cri- ~C'lItant periamenllJu de 
llca. ~ il)dl1.ltrial d Ui pole-n- . t . d d . minaes, nes ta Capital c hC'J Rrupn' pot.!i<'m ~ dlnill 

A partida do eardeal \' r- dai, OOffiO a PoOooia e Ru $ia. o cnp ono .e .4 vocaClft em qualquer comarca Collilrinhos duros e Il/TUI ~ ft7I ~ue o ro~ 
di., tA mlread para qUI'- 8ra$íI illdl"~ 10l1j[e de sen- IJara J. rua rraJan!>, n. I, Ido I:stado. . inrul@veis só na f .allc:lW!o I It<llil r Ú polrn. 
"'letra. de.cndo Sua Eml- tir. Para que, mIJo, torri,air um. alias da Pharmacla San- IFernando Machado. 10 ALFAIT.-\RJA das ~ttQ/1~irll <I.~ I AJlfllllnlsa 
noaela .ciUl~ c!trcel monto liluaçlo dílrKiI, "ao uma ,I' to A~ostinho. Telephone: Tel. I~'" C RDOZO ~I'f"""':' .. 1Itio&"<> 231 cfIO tr.t­
para Pam. tlIaçIO milito mais (rI'Ie ? n, 1~J21, ÇIlN tido de V ,,,", IGbff • '"" - - ------- ponNbll.idlde da lama. 
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N tal T SiD M,(OS....~ I~=••...'....::.r.::... _lr~.:o·~ __ ..... 
• __· r__.IIO~"_

I! 18 mnihíllDII I I IIUUIJ 1r.1 	 1-~.~,..-.,--I$I ' ..,lWfERMfIROS 
premio no ""lor de , 4:840$õoo 	 I=:"o~ ';...o. ~ 
premio 110 valor de 200$000 	 <» ::.r=~ro,-:...... 

À& ~...Hor . 
oo ........1ra. • o~•pre mio no v alor de 160$000 

p r emios no " a loi' de' 50$000 • dito '""""" daIo,~••t· 

p r emio s no valor d e 30$ 000 
 1

~",t.pmIdn· :~~: 
pre lll !o s no vil lor de :20$000 
premlo s no valor de 10S,ooo 	 1 !:e~=-" w!... ~~ Ikrtolt'.i.w 


!t~;:'~l:ão, til~ l~ ~·ta~·~
Muitas isenções! Ig;ri:!;~:~~b:I~~l .. 210, .~:. 

E mais 10 bilh e tes de 250:000$000 . " 7~cê é injusto! eu, tão doente e Tócê ainda por 


i ii:r::~rda:~s~i~~l;i~~.J"~da Loteria do Estado de Santa Cathanna 	 t Q­cimllfr.~a de máo humor. cç-mo si (·u li ves.lc I! culpi1!" l . skilClir, k~lo, éh.oJpton ' vcr~c.~toi' 
para o N .l..TA L 

I~!al~e ;~1t1~·~~~~:,~~1~· ~il:· 
Habjlitein-se! Inscrevam-se! da India em casea c.' moída, kiló, 'CV~.e 

I
dinha, kilo. cobol. , ..sleá, creol Pe­Contra iactos nào ha , argumentos! arso" e Cruzwaldina. lata 'de ki lo. cil" 
mlnho moido, kilo. ral'inha de matidió· 


PRESTEM ATTENÇÃO- - A -Credito Mulu? Predial-. Ica, sacco de 44 kilos, dito . de trif:o; 

immediatamente após os seus sort~los os seus 
 sacco de 44 kilos, dita de mdho• .kllo.r~~~:~~~ 
 dita de araruta, kilo, dita de . rna i7cna,

premios uma vez quites 3S suas cad.:rndas. IkUo, dita de. arroz, !.oBo, dita de aveIa I:. --....,;_iiiiiii_--...
QURquer Oa15. laia. farello de trigo.A SAUDE DA MUllIER sacco, feijão prcto,' e de cores, kilo, fi- '.f-,


Nào se descuidem! a gos passados. kilo. frangos. um. g,l- ( ','), : ' d' , R E.at~
paguem e esperem 

sorte! A «Credito Mutuo Predial» ea unica linhas. lima• •goiabada, I.t. d.e kilo. vten 'e -se,~,,« J" OI • •, • 


que distribue premios extraordinarios ! 
I ~;:~e~~~í~.k'~é i'eí~fa~~Cf~it~ 'oilU~~: i13,' O Sl'giíhile: - Uin guarda r~u· · 

posio no liospital, Ii tro,lenh. em lo- pa, lima cama .de casal JlmbUla), 

tOS, posta no tIospital, metro, m:lntc i~ um carro dç vIme. com mQlas, pa,· 


fi~, .~~~;:'~~~~~!~~:.':~~~~~~;i~:!s~' .~~l: ~~;C~~~r;a~c~~~ore~~m I~Va~t?~~ 
x'. ovos, dn~[a, I,acs e .o~lros arl<gos columnas, Ires pollrona. de .. viíne;.... ,--­' aD4~.IO deDQreelopor eompleto -_ _.. - - - - '------- - --- ­
de pad~~Ja, ktlo, passas,.kdo. p,menla uma mesa de copa, um filtro in' 

-:u:- ~~~tkh~: '~~~~~~, I~~~:~ri 1<~~tJ:í~~~e!~~: glts,. uma machaiél de c~crc\:c-: 
papd azul para embrl\l~o, resm•• pen- eontmental, Iypo de escnplono.O na de escrever Mallat no 12, caixa, duas malas de couro, um . 3ppa~r: · 

., lt0sPhoros Pinheiro, grosa . queijo .de lho de louça pata lavatono e mlu. a gr~~~~, ~!~;;,ab:a~ ~;oJso~ ~V~:~t c~Yt~ des.,..as_._____-".___ 
fi moldo. kllo, dito rerin.do. vidro, vinho Despeci'da 
o ~~ B~~s~::'~~"d~~~~~~~~r~:rl~:' ,r,:~~ ' , '. :" ." 

I 
gre nacional, dnzia de garrafas. 
Consist~do. lo de Dezembro de 1930. \Venceslau Vianna e 

" ' OI~stavtJ Pt:reira. íamilia, retirando-se para1\:,
itJ

• Adilo do Secretal a Capital Federal, na im-"" .. I u. B. dos ChauUeul's p~ssibilidade de se despe­

! • de Flol'ianopolis dlrem pesso~lmente ~e 
ClT 	 todas as pessoas de suasI 
: Declaração amizild~s . o fazem por 
,~ " Em norne da Olrceloria da este melO, offerec:endo os 
íi O União BenefiCente dos Chauffeurs seus fraco~ prestlmos na­
:t: de Florhnopolis, cumpre-me I~- Quella CapItal. 
v : var ao c.onhecimenlo das a~torl' Flcríanopolis, li) de De 

~ • ~~~~~~o ,l1~~re~!~~ i , c~~m~~ClOsrs~ ___zembro de 1930. 
: 	 ~ ~;: ntos . An- l', NUI' d S taJosé Gonçalves dos 
,;, Grandes e pequenos t0UOS pruela- g selmo !I1orH z e CnSpllll Luz. ga a .Ica e ~n= 	 P I t - um C h .que projectam raid pedestre
• mam ·o Peitoral de Angico e o ense, o &. "esta capita~ ao Rio d.e ,J ane iro. at anna
ti rei dos l'cmedios para l'esfl"iados, tos s e s W' não são SOCIOS desta Ulllão, nem 
~ e b r onchites. E' o preparado por "xcel- ~ são oor cll a p31rocillados de mo­
., loncia, empregado em todas as mole.s - O do ilCnhum ne ~sc cmpl'ehenJi- Regi,tas de 21 e discus~ão da 

Manoel José da FO:1$cca O tias das vias respiratol'ia.s. O· mr;'~iIS. , 12 -12 _ 1930. ref~~~~~~~(~~~~s o~st~~~:!:~en_1:.u abaixo.s. igllado. tcnda .cHriuo de h "'Iv;03Q s"phi!is, atacan- ~~ A' venda em toda parte. -- 1 . . . .[ d d d b " d 
• : : V ,~~ l'~nto J.".licar · 	 :: I AI/tal/ia Vieira"l ' Secretario.a la O. Liga reuninrem.se. os clu es Ilha1\0 dia estame a c~Lc~ . ", c"ii, :r,~cr. e","n!" ~ ! , " de cego a ~ tantesa os a 19 


..deí:~~;~':iu~t ~:~a b~:~:gu i . n ~~o l in~~d~doan~:~ba~.r:P .~~'. '_? : ' B[fiml'- -isnte2(l a'ls u-- "
:':i~~i h ~i 	 .~!@ IU-BB~E- '~- ogvee C-m--- ~~.corrente~(s/ellxal/a~ofeivra.• àcSa2b~ahlo-
onsell,ado por di.tincto amigo, a " ,ar o ~.nt" e incomparavel -EL!- ·~IiIa~3S~i&ÜES1.rclli• • II••• 1 L.. ", " • 


' !R DE NOGUEIRA., co I-'hannoce:'1iico-Chimico João da Sil- ' \1 I . tensilios á Avenida I' Secretario 

Ililveira, ficando ao cabo de 2 mezes e com 3 vidros s6mente, : ". RIO Branco n' 62. 
 I 

I!.o .,nto pr~p..ado quo tem arrancó,b da morle certa. mil!,.r"" de pes- : Como a distincta classe,.... Preços ao alcance de todos os Agradecimento 
' ;~n~"~u;~d~,i:":~mi am~i::~e~l~i li~~m!:hgcqU;·~:.~~dc~e c~d~::; ' medica considera o ClGALENOG8Ln nolso~. As familias João Serapião de 


a expressa0 genuína da ,·. rdade. c aflirmo sob palavra de homem Eis o que lobre elle diz • palavra autorizada d~ -- ·--·....-rO-I-T-A-L------·-..-- Almeida e Víriato Leal agradecem, 

orado. eminente ProlelSor Or. Fr.nci!co de Palll. AmaraDle, di.- L sellzibilisadas, as demonstrações 


Nao devo obae'luio a quem quer que sejs, para dar um aUes- bnclilSimo e querido clinico de Pelotas, R. G. do Sul. Eu O Doutor Alfredo von de pesar que Ih~s foram ap~eseu-
ad . · AtleSlo que o prepar.do .(lALENOGAL_. for Tro~powsky. Jui z de Oi- ladas por occasl~o do falleclmen­

" ~::odigr ~ diclado pela voz pura e immacul.da da minha mal. d·) provecto chnico Or. Frederico W. Romano é reito da Primeira Vara da to. de sua esposa, mãe e. sogra 

, tciencia, que deve eer o lemm. de lodo o homem que se prezo um eXcellenle anli·syphilitico e .S~lm o lem provado lem- Comarca dc Florianopolis, FI,omena Varg~: de Almeida, e ás 


Nao quiz dar este espontaneo alte.tado, h. mai. tempc, para i pre que o tenho empregndo.. . ESludo de Santa Cnlhari. pes50as que a~ompanharam o 

oI,aervar le "stava cumplet"mente curado. ma. como j! fazem muitosI D1·. Fmllcisco de l~aula Amai·anle lia, na (orma da lei, etc. ~ft~ C~~~~oá: q"~~~~vi~r~~d:~rÔ:~ 


nOl que e,tive doente, e , chando-me perfeilamente curado, graç~s (Firma reconhecida) Fa~o saber aos que o presel~- e florês e telegrammas cartas e 

Deus e ao in$upera'ld "ELIXIR DE NOGUEIRA". nao relutei ( • O .GALENIJGJJ... conqui, ta IIl0rio60 d. le 'dIt ai virem e de ll e conhec l. , 


endereçar-v,," ...Ie. Para que os leitorel avaliem o meu emmagre- ! 5ciencia é o mais poderoso deetruidor d. SYl'HILIS- . me~l to" !ivercm: q ue. em virtude c.~.~tões . ___.._. __ _ ____,­
·~nlo, ba~!a ~r-vos que de 60 kil.o! ,que pasa.va, atlingi a 90 ki!o, . / IlHIl:U.&U'fHlSJIIlI - Moleslia. da Pelle e de Sangue. lo requer imen to do. executando nUIDIIIOUI!L I!ORB ULDIII 111' 

fdiz e saIlslelto, allendendo com . ohc.tude a mInha casa commercl.1 I Com um e6 fra.co do -G,\LENuGAL•• terei. a cidadão Augus to ·Hucbel. fOI a- n JII 11 r 111 • .:i.:. 


Tenhu 55 anno. de idade e sou por demai. conheci&:> ~'l'Ji p,cva da . \la grande efficacia cerno depu~~d"r e tonico, d iada para o di a vin lt (20) do Vende-se. completamente novõ.., 

·is deode 1891. época em qu" vim de Jaguarao, que ...tlbeleci mi- porque ell. limpa e expelle tedol o. humores que enve- concnle, às \I horas (I J) nO lo- com pouco uso, com muitos 'lle­

" 1eDd. de trabalho_ nenam o .angue e que .ao a causa .I" lod08 o• •oHri- cal do immovel a primeira pra- ihoramentos e com trei. pneús 

'peide.. \IV. SS. fazerem de.la o UIO que VOI aprouver ea&Slgno-me mcmlos. ça para ~ venda e anemalação sObresalentes, sem entrear, refqt~ ; ...y ' 


PeIoi.., 28 de março de 1918. O -GILEli\lGA.L. tem muito egr~dave1 ••bor.é do octogoDal situado á Prllçl 15 çados a 6 lonas (Ooodyeer). Pré- . 

Recoobec;o çcrdadcira lO ~s.i gua:nra de Manoel j csé d. Fon,eca, ccmplctõmenle inolfenlivo e .hsolutamente i"nto de de Novrmbro desta cidade. no ço razoavel e de occasiao. Vere 


dou I~. Em lellemunho d. verdade. AI.COOL. Jardim Oliveira Bello, cons tru ido tratar á Rua Conselhdro Mafi-d Z5i 

nio Rohnelt~3° Nolario. 	 EncolI : l'~-SC em lod~. a. Phftrm.ci• • e Orogori.. do de alvena ria. envidraçado a a-

Df p ' Ferra-O ELIXIR DE NOGUEIRA. do PharmaceulÍco-Chlmlco Bra.i1 e da. Repuhlica. Sul-Americana.. vl\liado por coj~ contos de reis, !k d M ' "'" 

,C;tl!l.0 :JJA SILVA SILVEIRA é o unico de grande con,umo e que ~. 2 AM. Apr. D. N. S. P. - 21.1 (n211:00oraOd$oOOOS)1'saEascseBlbllemm nfaOiac~.eo • e o.e 011'1 ' '
' cJOtÓntrado em ,Iudo o B....i1 e Republieal Sul-American... 	 ,G 

u u el'OSO auti"SYI>hllitlco e a n t i -rbeuma- execuliva cambial que lhe move ADVOOAlJO ' 


t.iCrO'o' ~rast'~~-· IJ.'.;p~ DP:'° ' ' ,~~I~!lgSãU8°JDSI _ _ __._ , , ~~~~~eac!~ac~~~e:~~e~t~a~: Rlllr.I••••• t
as ~-n I : . PO:~ I ~~ e	 eq~ ., ,·ltatl el'I:·~ eda e('--	 ~q1_

-- -------:::-"--7--"'-...,; .,~--' , expedir ,o presen­"."' , \odps mandei (Altos daá~hârmacia SadIo 


~~."" ·(e::êílitál qué será fiublica<lo pe- , ,P;jj'<.' ' . 

belleza s6 é perfeHa ' . - . \ I imprensa e fi xado no legar Ou 8lo$ll:n ~ ~& 13 


a.bello OndUladO l daX:~~eêrd~~ea,dOeP~mjoflo~~l~ 	 :SlC::S~~de ~doFl:,I'~~~: ", , , , 16hoJu.
~~=.'~tf\~ \ ·ag~a e esgoto• . esp~çosos apo ' IW cI co di" dI> mes de Ot- TfLEPHON'E N. Inl 

rtll, co plrlAltrlt c: 1001- 1~n!~~ ,c ex~,~l,e~.le portod~<J!lar ·. Ic.llbro do ~nr.o d~ mil no...~D- I ""____ _ ___..A 
I o cabe lo ' lIe para banhos ' f<ll e Irl,.tl. I!u. H)'Ilno Lufl AI -- \"/TI C 1 •• 

0õI e ,.( Ikso i l oiol(T1açÓt~ fO~- o L~tlIO 	 00'"1'1. E«II lo o .1I~reYl. uga-se de tarruna 
M.. lkatnr. Cúu pr.ncl 'o M~clrOJ. (A..I~.do ,obre u•• tltampl- bons q\llftos ddmlte com 

-5.. Pp7.?IO· ) - - TERRE1'10--- lha ntadllalllO v3 OI decloll mil ~11u p31r. 'amlha., ~ 
... - leI..}. f1o,I'lIOpoll.. 5 d o."m· de Irttamenta. Com ~do. Rua 

Vtnde-ae bonito ~no 00 b,o de 1030. Allledll Y Tlllln' JO$~ VeiR"a. 11' OI.1mtlh~r, Ioral da na Pmldente, powtk)'. Il ___ 
'Um ~:t.lrl~a ! P!l~ 15 em.'..·... . : ~ cenlorll'tc Uli li-SI uma mobilia com­

<Se Noyembret. nO I J. I Info~ com I! d \I • r d o I H".I-- ú/~Ocf:,~., eul...!~ o. RDI V':;~'~~Pt~o~ 110 m_ ~Iado. I Hora. 	 ,• ...., 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o BBl'AI)()- QI&IDia-...... Ja :I. DnHIIIro de 1180 w 

- uvn:.~,:::_. ..: -.. 00-.....- ­
I -~'=.-...· 

• 

---'........-_........... 
ONAL 

) 
-- I.... ____ é o melhor r e­• I 

medio para,.. 
combater as Tosses. 
Bromi! desentõpe os 

I'ulmõe~, ~clta 
o Catarrbo (! da bs....l·es!ar. 
Bromil ~_de ~T'\nd.. .ef. 

t ;{.ê..c!a c<;ntrn.­
O! !.CCI!:-..Nl" da AstJ:..Jlu\ e 

~da Coqt1e!ur:l" . .; , 

UI"CASO MUITO COMPLICADO 
o 5.... Jooé FernaaclN, relidente n. LAPA, R io de 

J~, ..li. aos ncrevt': 
·H. I an.o••oll.ia horro..ment., devido à SYPHI­

uso tioha ulc.... n. gar!!.n!. e const.nle corrimento do 
aariLMuite Iraco já e sem poder trabalhar, .empre eu UIO 
de remedios, IDas n.d. absolutamente consegui. Apelar de· 
••itnado • deoill.1ido, comecei, eotretanto, a lom.or -OA­
LENOOAL»: foi para mim uma agrad.vel aurpreza, pois s" 
~e. o primeiro vidro já me senti oulro. e cem m"i, doi. 
lraecOl fiquei radicalmente curado, tenclo engordad" a "lhos 
'fi1t0l. Satiafeito por esl~ milagroso resultado e aioda mail 
~I. rapidez com que me ..i livre des.a incommod \ doeo­
... aconselho o abençoado 'GALENOOAL' • todos que 
tiverem a infeli.idade de soflrer de SYPHILlS.'• 	 (Firma reconhecida.) 

A SYPHILli nlo e um. simples molestia culanea, 
""ma muita lIenle errodamente suppOe; é uma infecçãu 
....riaaim.a. que lem predilecçao pelos orgael e.senci...'. 	 , neta. aOl quaes at~ ca traiçoeira e ind;stillc.lamente. A .. 
""",I,e-"ol, pois, tomando o enerllico depurativo eGALE' 
1f00AL> e e,lor.i. livre. de lurprezal d.lograda..ei,. 

JUSTO GALARDÃO - obleve o eGALENOG...L. , 
• a Graude Expoliçao do Cenleoario, onde foi premiado 
co. . - DIPLOMA DE HONRA - dillincç~o que nenhum 
ealro oinúlar obteve, .endo o UNICO dep~'dti\'o ch•.ificado 
_ - PREPARADO SCIENTII'ICf.t. ­

Eacontra-se em todas as ?harm,cias do Brnsil e 
Re""l.lic:al Sul-Americloas. 
N _~.( ApSIC Am. D. N. S. --D K. ~Il 

. /. ,t ~~ario! 
' ,...... 'não éVJ1l rnaO op 

, ~'1'Ojnent ~Vccê não eleveste 't-' despedir esse operario! 
- AIf<5 porque 7 Pois ~i cJl~ eo lypo

do jJre6u.ico5o c o sClLtrabalhocada Ye~ 
rende fiv~ r;os! 

- [ss~ homemé um doente que p.xle fi· 
cnr bom mlm só dia. t~Tllando-se um ci­
dadão l,ti l n si. aos seus e á !ociedadc. 

• 	t:1l~ n50 é um p,,,~uiços,,. B::sta prestar-se 
attenç50 il Sf. ll aspedo') ancmioo. a sua COI' 
de terá.a .seit ventre ill~ha.clo para ver..sc 

~1\t~t~ ~~~~~~~~~~~E~nji:tr:~~r~.r~~~~t~~ 
Ft ça·o lomar a -Neo-Necatorina·: Voce 
vcrá cor,lO dias dep;lis clle estará di~p0310 
p,nô o 1rn~nUlo. aleiTe e sadio. 

NEOi-N"ECATORINA 
CUW4.~ 

~~~t;~~~~~;::t:~:~~~i~~~~.;~~~t~~U~~$~i!f~~ 
01'111"1_ ' ie 'lÍ)I -rio pdo ~ru ô luiaano.. 

SQflreu' flruelment~ durallt~ lieill' a.~"' ! 

D. Id. Beclter de Sousa, re!id~DIe DO 20. IJ,.'r~IA ,,"' _ 
de .Pdo.... Rio Grande do Sul, diz: M.i. .I. 
lolhcu de cruel rheum ' til"o, ch_IIUdo • ficu 
Semp!e em tratamento n,edico, quer em Pelot.., quer em 
Porto Akare, usou dai tael iniecçõcs periao,," e infnúdá­
dc de remedias. lem proveito algum , torDando ulremamen· 
tc fI aca, ~om BolErimenlos horrorOlOI. Sabeado dei IUCCes­
101 milagrosos do GALENOGAL appelou para ' IA••beaço,,­
do remedio, e com SEIS fraseai .peD" lice.. completamen. 
tc bOa, nada mais o.nlindo até agora . 

P.ra combater, ,adicalmeDle, • ~heu.ali.""" seus 
achaquel e miseri••, .6 exisle um re/lledi.. de eEfeitos ra­
pidos e positivos: - o GALENOGAL, d., saloio medic.. 
inglez Dr. Fr~doric.. W. Romano, que ê _RUI aloria d. 
C::orpa Medico. 

O GALENOGAL, foi o uDico ch..ificada.a Grude 
E c anjo protcc!or assim falou: -E' quase um Expo,iç~o Internaciollal do Centenario, IKI Rio de Jaaeiro 

remedio c~lestial. li' o Peitoral de Angico Pclo­ <orno - PREPARADO SCIENTIFICO '- e onde recebeu. 
tense o espt'tifico consagrado lia cura das tosses mais elevado premio - DIPLOMA DE HONRA - distinc'mais rebeldes, das bronchites e das constipações,

emfim, em todas as aHecções das vÍ1s re spirat8­ ções c, tas r.,·omente concedidas e que nenhum oulr. depu­
rias. -A' venda em loda parte. . rati\o mereceu. Encontr.· .., em lod.s as Pharmaci... e Oro· 

garias do Brasil e daB ' R~publica. Sul A ..ericaDu. 
Apl'.D. N.S. P.--N. 21J=2-10 !.. 1907 N. S ....p. 
19.-:8 -	 d(\zembl'O• 

Agradecimento 
o abaixo assignado. estabelecido com mar· Joalheíia A~olpho Boetlcher 

cenaria á rua Conselheiro Mafra n' 12ô, nesta 

praça, cumpre o dever de manifestar publica­

mente seus sinceNs agradecimentos á -Brasil 

- Cid. de Seguros Geraes», bem como ao seu 
 A grande C'\Sél de ioias finas, rdo2'io's, 
Agente Geral, Snr. João Gonçalves, pela pres­

teza com que se houve na liquidação do acei­ artigos de ouro e prata. crystaes 

dE' nte de que roi victima de morte seu operario

Pedro Sereda e pela sOlicitude dispensada em e .ohjectos para presentes, 

relação á. 8.ss1stencia medica e em relação ao 

preparo dos documentos necessarios para_a 
 Fabrica-se, compra-se e reforma"se
satisfação de sua responsabilidade.


Cumpre, tambem, o dever de lembrar aos 

Snrs. patrões a conveniencia de segurar seus 
 joias, etc. 
operarios na alludida Cia., aHm de se garantirem 

contra surpresas desagradaveis e contra os 

rigores da Lei. 	 IIftIdna papa mnsePIDS ~e relomos eOIUla 

Florianopolis, 12 de Dezembro de 1930. 
AssignBdo Paulo Schlemper. Rua Felippe Schll1idt esquina Trajano 

A sciencia por seus MIais Rnles ' de comprar procul'em
autbrisados representantes 
o talentoso medico e competente bactereologi'la, dr. Ayre. "A CAPITAL"

Maciel. lormado pela Faculdade de M.dicina do Rio de Janeiro, ex­

~:erCra::: ~:'P~::i::d~~~~~toV:~~e!hOrLÊNÕh~L~bd:i~,; Fr~:~ Rua Conselheiro Maira esquina Rua Trajano 
rico W. Romano; é um preparado ellico, Dão lom.nte' DO tratamento PI'O)l'Íetario OSC.'-\ ·R CA RDOSU 
~:mul~%a~~r.~~il!fil~~~o':.d~rill;J:nd!i·i':p:~z:U.i~ ~~.::~. C~:do t::: Casemiras, Brins brancos e de éores, Ca­
d•• reco;]",me"d.l·ú " .b.olula Ilusenci. do aleool. .empr. J)CrI.icí,OIO II ~ misas, CUec.as, Pyj«IllaS, Tem.os de case­
"prejudicial 00. oraani.mo.. Nó , .11••10 o ..t"mállo 1De",},, ~;!,!~eêli mira, Sobretudos, Chapéo5, Sapatos, .colla­
:'::~o~~~~o~ ·er doado ; i.d.6.idemeate D~ 	 rinhos, Gravatas. Lenços. Ligas. Cintes. 

~~i 1,~~Meias. Bengalas e todas as miudezas per­queo• .oo.medicosm.i'~~:~~~:r;~~:1:~:~~;;; ::~!~.~i;i[~~;~f~~~~i:li:~' 1 ! . tencentes a este ramó' de ',,~~go~io. 
o GALENOGALp.rque "­
herdada oli coatrohida ..., . Avla,neÍitos ,. patsddfalllfiú 
.eu."adi.q~~, e mií.rtJriot. '. .I.. .. .....,.,

O Galenogal ......nk-o • -."....... _ cÜ. 

plaaa de ....... eac.c.tra IC _ 10;1.. OI ,. i.... Drotari.. de­
lir...1 , d,o. U"' 3aI . . 
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As dividas do Lloyd PORTO BELLO I ~!~~ ~ Blulll aa 
- eallo lIodelaocSo a exlaIBrasileiro IfDl(~~~:."Zr~::~,:::; ~lI:~al::.~~~:,:~"afJ: 

BrlJD, 01140 wn1~ (D/orrúz /?ri proxlmo d quoU. 01 ade 
rti/IJ, (1 prf'd(ca",'JtI(1 tlr fNVJN'bÚl, O delegado do h.y~o 
~ a/wud di 18 tU dCUJllbro di no. aU, 04UI publicando 

Rio 17 (Via nerea) - · 0 Olobo ~ commentan - /824. 	 editai, om quo ohlUlla a 
,do a n0tlcia I de{ Qu·év.ã~ .$er ,.~ p~gÓSl oscrMofe.s tes~~~ d.Tr!::::S;=:!~q /:S: ~~t~111~~e~~I.~~II~~ P:~ 

légaes ' do ' Uoyd ' Hrasllelro. applaude essa provl- seita sm ItmlDrlo. fqJ AvIo &1· \'ICC\lIaf. O lernqo dt 

deneia porQui;." a ,err,PTesa de.ve a ·todo o f!1ungo lo iml'f"!.""úf .i>lf",o rlrllor-aJ j;~ \'"c,,~,l n4..Ao feito gra­

e não .pag-a a nenhum dos seus credores que sao t~mpo 'cm ,.qllt someI/te . S.frar!~ tultaItlf'nte. 

e~ tranO"eiros E· m:lis adeante perg-unta: A Quanto asco, /tajafly, S. José. Deste~ro, .. Não é.,de lOall r"Hr..e 


::> '" • .: . ' ~ t j' c: 1 Laguna e Lages se condecoral'ol/l o mesmo Ippollo 10 pu
monta a dIvida do Lloyd. Accrescen an( o. '- e~~lI.- com tal Mulo nas PUf!1l0S parti- blico da CApital. 

do se sabe. até bem pouco t(,I111>O, essa divida darias. .. 

montava a sessenta mil CO:1tos. E aQuelle ve3p\r- Dos mais /IIodestos ~mbora, 

tino exclama: Parece impossivel! Mas só a vla- vale POltO Bello, e vale mUito, 


gem do sr. Julio Prestes aos Estados Unidos pe~os:./1 p~C:il7Je :n~~:~Ir;::::,'os rua JMciPinlo. 'rr.t r 	 • 
quant<? cus~~u? .' .. colsariosjlaIlCi!z<s, primeiros 110- I ::ne~s~n~m~r~u~~a~~,n~u~m~e~rio~JL~~~~~~~~~~~~!JI!!!I••IlliÍIIIli•••iI.DIZ, eOtao, Que o navIO "Ahmrante Jac~glla) >> vegadores q/lc ali ,'rl/zaram. se- ".: .. -- ­

foi transror. 1ll3dO em palacio f1uctua,nte A dlrecto-l g llIldO se lê lias duol/icas di! all- . Qf~ . ,~. . ''.' •. •• •. Brindes a. . .	 . ""-_LlII,;4.( .. ""~.." ,,..••. 	 I' .M.............
ria do Uoyd ilão teve mãos i1. medir. tallllo. . .i': " ~~~~ .... ­
. No regTes?o, o navio trouxe uma carg-a fqr- PJ;FotreiJJ~~";el~ ~~;,~es~:~~l ~ - .~;.;:,".~> :·~tO Estado " ... _ 


nlldav~! de objectos de tod9S os I?;eneros.. allt'Ofadouro que mais prellde a .; "", '. .. . ... - Londre • 17. - OoeDatlJ Te-

Attlrmam Que estes obJectos eram destmadlilS attençlío de ,qualdo~. navegam Co·mpanht3·;"'P.D...,"ular ~OlDoa ~~Ito grato. A con- , loltraPb. dl2.-lC .e~"'•••'e 


a ,pessoas de altas esphuas. 	 /lesse trecho aa rel/dllllada costa I ' "" cCltuada. flrmaCyriaco Alh IDformado do que o• .anota 
• 	 p epôis o vespertino aIlude ~s compras por cotlz~/?"e".se. Merece elfe bem ~ ', rIDO & Innllo, pelo . brlDd , 1"'0 · r <luxlUadoe pela ItalIa 

nt~~lpação, com as Quaes o passIvo ~o U.0yd ~t- ;:::l~~:ilr:v::le lIu! assmta co ~~'?a~ríi~lc~oSCIE::' I~~: .~:I~ ::a~z:,':::~~o do
. :o;:;; lua ma"­

t'h2:IU a extremos espan!osos. Em ~eg-U1d~ 9 Mmcr. especial mellção a Cai- IIco, reclamo dós OPtioíO' .,.. '. Da eqcabelroe o operarloa 

Globo · sug-g-ere d nomeaçao de uma commlssao xa d' Aço, verdadeiro dique lIatu- pneus "Flrostone". . ,' I ~.tí>lGa - pre.:l.. o joroal ' ­
de ~yndicancia para o L1o)' d, acreditando que as ral, quasi lia pOllta sul, froatci- - . · t'j ullo' ItaUa trab Ihar.ab a 


:m!f!lcan~0~_:li revelarã~~r.isas incrive~___ ra ~j;lt:e d:~~t~ ~a~:~~:~o a 	

o 

. l l . ;';a.!zdO:; d~~~:I:ita::; •M~~!d~ir~fsf:!~.:;:t~~~t!~j ~~:~
RECORDA ~~ltpsel?r~eon.1 mtroglle tãO. aprecia-	 com o fim exclusivo de nos para "os .a~cDa da Ru.....UMA DATA QUE _. I, offerecer alguns brlndes·re- <lue se.rão a pparelllldoe com 


Aji Ta e 1I0S proxuno o fem clamos (penDas, 'sabonetes. machiDas 'cornprad.. A ltalla.
UMA TRAGEDIA POftl~g~u~-~tÍeselá, sem dr;vida: amostras e balões) da aI8ma·I:;;==;;::::====:; 

bem aproveitado (01/10 porto caro da e conhecid\ssima «Cera . ·;r 
b 'fi do' Dr. Lustosa., para dôr de Ip'IBl!r .., 	 °En7~. avellza Colo/lia Eri , E1:f!::Cd~ia~~~;,i~h\~ap~~~\~r do dcnte~. Agradecidos. • IIU 

O dia de hOJe reCorda a termlDação do! uma lucIa que eeira que serevia oarbosa 110 es- , 

a8signaJa o valor' do nosso serl~nejo, qUI! nada tica ~evendo Ipcllz~ das aguas da enseada das Está sendo grandemente espe. Aqui deIxamos expressos 

em audada e bravura ao tradiCional MUCKER do RIO Gran- 'I Garoupas, resurgirá rejllvmedda, rada a eslréa da Companhia Po· os nossos agradeCimentos ~fidvogadD~ 

de e do cangac(',ir? d~ Norte. . afim de colloca!·.se ao lado das pular. de sainctes, revistas e co- a~. SI'..•JOão A:br~ham! pr?


Em 1913 teve II!ICIO. nesle Estado, n campanha do Ex-Con- povoações maIS p/osperas, em medias,que, contratada pela em. pliotarlO "da ~hlc Alfamtarlll Av. Horc. Luz 137--Tel.l~ 

télstado, a ,qual ter~ID.ou em 1915.. justa e/llulação. reconqllistand.o presa Azeredo, dará alguns . es- :'\brabam. Stta á rua TI'a- I,=~~~=::-:~~~==~ 


Um Simples aJun,amento de msltr3pllho~, mal armacos, com ilisti~a os titulas que, fia mais peetaeutos nesta Capital, em seu J.ano, pela oH.erta, que nos 1:-- '''- --'- • 
aos Campos. ~e Irany (Palanâ), tiveram o primeiro ('ocou!ro Ide i/if..i..o SêtUlo, outorgal'am-lIie o Thealro, á Ilraça Geiuiio vargas'j tez, d.c .bella folh!nha para UM COMMUIISJI DESCama 
eom a poliCia paraneense, que perdeu o seu valoroso illcolltl'stado direito de seI mn A peça escolhida para a lIoite 1931. OREVOlVER OUII«íTr.. 
commandanle. . /liunicipio,·m destaqlle. de sua estréa é o bnlhante sai· ----- , - - - ".-,------ SESSAo DA 'Caulol I 

Depois, 08 fanalicos transportaram-se p;ua as matas do Can!ú-ml~im nete em 3 actos . Surpresas do I _ I lIUU1 

Tllquaru3sú, ond~ enfrentaram uma columna, da força f~dc- cinema' de adaptação da talcn· I Camisas de seda de A sessão da Camara dós De~; 

ral; conllnuaram 08 combates de Carngoa!â, Canomhas. Sulsell'o,I 1\ ' t d ' tas II tosa e intelligcnle estrclla biaSi!e i-1 "nria.dos padrões Iputados ("Folketing") da Di:+ 

Santa ~hria e outros, on~e. o n'~ss,o Exercito perdeu vidas fr.n-ft,n A~~~:sLelr~~,r~v~~ie_ ra, senhora Àda Egas. As suas I" ( namarca !oi perturbada no 'dia 

prc,C.loS.a8. algumas d~ olliellles !!Istlnctos, que r'agaram com LI I t) d"~c. NoSalãoSimas. .cenas são moniftdas com fino IIlf"I"J""11I C'QDü"O 10 pOl' um communista êxal: ' 

i morte 03 tiU'l temeridade. . . ____ esmero e prepúradas para surPie'l NL fi it Im H 111\ ~ tado que, em dado momento · 


Apossas forç!l9, tr:lDSllando em logares <l esconhecldvs, *-E3E30'<~E:3E:::H=:3E3" sas do publico do Variedade., _ ! sacando do revólver. atirolf ~ 
comb:ilrãm dentro de malas virgt:ns, SObN morros ingremes; O" • ~ Os papeis estão distribuídos - .--. esmo no recinto. Os projec,ei8 

, e, i!! e!! !!!!1t?h~in"IQ,., ~"! v~rdarleira!l emb.18cadas, os fan , lieos;(, 'Jida Soc1al li: ao~ 5egul~!ee artistas: E!~c1r~ Ilhas: Zezé Duarte e Silva, Aida perderam-se no ar e nilo fen­
di~imavam 08 noSso~ sold~dos. .' Iíij Pl Igayará. primeira actriz da Com· ~endol1ça. ,No~mi" C:unha. 011- Ir~m a Dln~ue;n. A poliCia pren~

Houve verdadeiros leucs militares. ilO8 quaes tomaram 141 ljl panhia Syivlo Lage conhecido dlOa Catam. ~aplluhna Sousa dvu o pcrtuCüador. . 

parte os generaes POlygtlára, Valga Neves. AUeluia, Vieira .E300> .~. actor ~os palcos do Rioe S. Pau· Olindina Costa, Orioll Costa e 

da Rosa e cu!ros. t-A~EM ANNOS HOfE: . lo. lraçy Bem'enuto, Mario Gua- Znlmira Aral~tes. M~nDel rulz do LI"IPillllfa' 


Conforme se vê da Mensagem apresl!ntada ao Congresso Sras: Leol1or dI? Rege: Bano" raldo Luiz Benvenuto Ada Erras A estuctanhna tem o concurso Pl~1 UI' RII;. 

pelo In.,~queoivel Governador Dr. Felippe Schmid:. em Sara SnTIOlle .Perelra, 9lfelte ele e HJmberto Miranda.' dos violonistas Sr. Eladio Ara- Nefta
Co 

1S16, o~ [anlllicos haviam.se localizado cnlre os rios Timbó Barr?s Caldel~a, Ameha Barbosa, Estamo!> certos que a Com· ujc> C1'lIZ, Oswaldo Maltos e ma· 11' · 

e Tamanduà, no melo de enormcs s~rras e a 18 de Dezem· Mllrlett? ~a Sllv~ Gomes.. The· panhia vaI! obter ruidoso suc- 1I0el Gomes. ' t CRmillo Livramento '8 

bro de 1915 foram atacados pch.s [orças sob o commando reza Vltah e JU!13na Mana Ro' cesso em nossa Capital não s6 O Sr. Eladio Cruz, qur é um " Inrnilia Arlhur LivrameÍl~. 

do abl)cgado C!\pillb EU(l~ydes de C?,st ro. Que, enconlrrtndo que Gama. . . por ser um conjunto esplendido eximio tocador de violão, execu- . to e familia (I}rcseotell) 

pOUCa tf'Si5l€ncia. cunseguiu a apl'esen~ação de DHlis de 4 Stas: Olga ~eves) Abl~a!1 til:! oplimos artistas como tam~ taru varios numeros dJ sua lavra .. Joscphina L~ vrnmcnto . e 

11H1 indlviduos. a maior parte mulheres e cl·cançus. E tel'mi-!A3"cs N~ves , Malla da Concel' bem porque põe Cl~ seu vasto A senhorinha Zezé Duarte e lamilia e Alberto R<>gobello "e 

nou o mo vimento. . . çao P~rel(a.~ Jacy ,Costa. . repertorio peças proprias para o Silv~, acompa!lhada ao violão. c iamilia (uuscn(('s). convidam' 


~OOCli:llXl'Ãic.:ri~~D:!!XI!IrC!:I!XIIXIIXlii1CiJlXlsiI!X!lXIroci;] SIS. He~clho Xavier dos ~el~, nosso meio. banjO bandolm, cantará muslca fi IGdos os parentes e pes801 

ll:I~iXlIXlCUl%lIXl4JlXl!XIIXIIXIIlQIXI~lXIIXIctJi:,:ma João Baptl~ta da Costa e <?hvel ' Amanhã, ás 8 1/2 em I)Onto brasileira. os amigas para assitlrem"i,f 


@ ra, Oregorlo .Fernandes Vianna, teremos a eslréa e a seguir 110' - Os scel1arios dr setim ver- missa de 90° dlo, do ftillecF' 

' og~url'a MO~"iurn.a 12I ~Ivaro f.ern' lra da Cunha, Mar· vos espectaculos. Ide, que figurarão .no aeto musi- 00 ('1110 de seu pai, irmilú, ' i:Ua~D ,,~ ~~ ~ I:?S flza Jardun de ,\o'enezes, Newlon A Ernflresa pede-nos avisemas cal, foram confec~lonarl';ls pelos rido, sogro e IIVÔ M~noel La~~ e. lS8 da Luz. tv\acuc~, Alfredo Pr.ld';l, o publico de que devido á dif- Srs: profes~or LUIZ Trmdade e i~ do livrâmeÍlto Netto. 1Mi: ,= Vespaslano Jo s~ . de .Sousa, NI- ficuld .lde em passar as assigna- !-I~ltor Fana e são de grande ef- , Jfa8adbeb8:!SO}o' áSFr7a l)hcndallll,2g0ro ' -~!."o'.;...;,. 

D!] colau Savas Slndilkls e Leud' tu ras. a Companhia trabalhará feito. a .. 
de EDLfARDO SANTOS 121 gardo Barcellos da Luz. 'sem 3ssignaturas e a preços po- A I.es!a do ~Centro Pop.ular' Antecipadamente agr.de-,. 
- Praç3 15 de Novembro, 27 - ~ I Rp '-1 d ulares. conshtUlrà maiS um altracllvo e cem ti todos que comparece." 

~ passa-:~~,~a~~sdaf~~e ~~í~. °d~ p ~ t\!rá enorme concorrencía. rem." - Esquina da Rua Conselheiro Mafra -
FLORIANOPOLlS I!! :~~i-:rsê~oaálatar~iodMa de~l11a, CENTRO POPULAR CENTRO P.OPU.LAR , 

II 
!XI • • r ~ a 1: e elros~ Essa brilhante associação rc- __

Grande e variado stock de tudo Quanto 121 espos!l do .. r. desembargado, crealiva olferece, domingo e se- ,. . ~~ , 
respeita a esse ramo de negocio. Medeiros filho gunda-feira, na s~a séde, uma fes- Aviso aos srs. socios e ás suas e'x!l1a~: famílias/ que se rt-

Passa, hoje, o ar.niversario do ta, litero - muslc~ aos seus aliza, domingo e segunda·feira, 21 e 22 ;do corrente, às"20 boraa., 

PêrfUmarillS dlls melhores fabrIcantes Ed~~n~~t~~~o~t~n~~~~~~ e~~~ ass~~~a~~l~r:S~::~:d:l~i~~S. bellig- a festôl~ti~l~'r~~s~~a:POd:,~~s~e~n~~~~~lr~d~~en::~d~soc;~1:lIbbado 
Produetos hyg-ienicos, artigos de borracha, gcnheiro agronomo. sima comedia, desempenhada pe- ás 19,30 horas; e domingo e segunda"feira, das 16 hOfIl "" dlan: 

Thermometros ,clinicas, etc. Recem·chegado da Capital Fe- los amadores do ·Centro'. . te na bilheteria. ' 
, -: , \ • d~ral, S. S. tem, assim, o feliz ' .Haverá a estréa da E.tudanh- Sómeiite os socioç quites . serão contemplados com OI in· 

Vondaa por ,atacado e a varejo 121 "'Ilsejo de receber de sua que- na, composta de alumnas do Sr. gressos, não sendo permitlida a entradit 'de pessõas rstranhu .a 
flol'ianop. Dlis - ..'. IIllrjêl~ c familia ': d.e seus innumeros ill.acstro tenente Gracil,ia.n.... o. ~om. quadro social. FlorianopoFs, -i(de D?zembfO de 1030 , 121 amigos, aquI, as provas de ca- \:leu, as quaes tocarão bandohns e Oscar iYôe ,Oliveira R46IOS 


WIOCO D!IfOIOIOIOIIJJ_~~iHJ!Wdho~._e , esti~a ~, de' q~e c é ~er.~:" yi~g~:ia d~J ~ég~ilil~~; se..}~~~i' c,- . lo~ Secrrlluio. 

-

- DOMINGO :--:2.'_ "fiC"\C N O 	 SEXTA FE!RA 
A's 8 hora 

O K~andioso fIIm com Justi ça de Cão
A's 7113 e 8314 Empresa Hbr80 Buatim & Filhos 

ExhibidOf ~ lUb-!ocJdot. fnt todo o E.!ldo, doa al.madOl 111m' da Paramo"nl, UI.. Plthf) Prot'cammaRICHARO DIX e JUNE 	 Pelo afamado cachorroMaluauo, Wuner Oro.. de.COI.lYtR 	 - RANGEL ­Hoje 6s 8 hDIIBSR~tdtas dE Hmor SABBAOO- Leis do Coração ­horas 	 A's 8 horas
Mimo ' o e tlelicado drama d Pathé. com Una Bnsket .......
PPECOS 2$000,11000 e 1600 

~uper fIIm 
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